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PREFÁCIO


			Um texto pode ter muitos sentidos [...].


			(Jozil dos Santos)


			Como sabemos o sentido do que estamos lendo? Como sabemos que não sabemos? Como formamos a certeza da verdade da leitura dessa questão escrita, por exemplo? E a dúvida sobre a verdade de nossa leitura, como se forma? Como chegamos a saber que, de fato, estamos lendo? Embora não trate nenhuma dessas questões na presente obra, inferimos que a resposta da autora, para todas elas, seria a seguinte: tornando-nos capazes de lermos a própria leitura, tornando-nos autônomos. A figura do leitor que caminha autonomamente no mundo da leitura e na leitura do mundo – competente, crítico e capaz de viver em meios às necessidades da contemporaneidade – é central para o desenvolvimento do pensamento de Jozil dos Santos, que pergunta: se do Programa para Avaliação Internacional de Alunos (Pisa) às reuniões de professores há o acordo de que os estudantes brasileiros têm dificuldade com leitura, o que tem sido feito para modificar esse quadro? O que a sociedade pode fazer? O que a escola pode fazer? Qual a função dos professores e professoras nesse processo? Quais práticas pedagógicas podem contribuir no processo de produção do gosto pela leitura? Qual a melhor maneira de ler essas questões?


			A produção do gosto pela leitura, um dos critérios constitutivos da figura do bom leitor, não é compatível com um modelo de educação autoritário, esse tipo de educação exerce efeitos mortíferos sobre os bons leitores, pois seu fechamento e sentido interpretativo único bloqueiam o desenvolvimento da abertura, da liberdade de interpretação e multiplicidade de sentidos, quesitos requeridos para o florescimento do gosto pela palavra. Sem liberdade, não é possível realizar-se enquanto ser autônomo; sem autonomia, não há leitura, há, no máximo, decodificação de palavras, desgosto. Disso se segue que as práticas de leitura que objetivam a formação de leitores autônomos devem procurar seu fundamento num olhar não autoritário sobre a educação. Jozil dos Santos encontra esse olhar no sociointeracionismo de Vygotsky, autor cujos conceitos utiliza para fazer variar e não para encaixar a realidade num plano conceitual abstrato, o sociointeracinismo não é utilizado como leito de Procusto, mas como teoria mediadora (instrumento e signo) no processo de entendimento da realidade. Para o sociointeracionista, cada indivíduo encontra-se numa determinada zona de desenvolvimento: potencial, proximal, real. Esta última indicaria certa maturação psicológica em relação àquilo que se conhece, nela já não seria preciso ajuda para conhecer, na zona real, o indivíduo seria capaz de operar com instrumentos e signos de maneira autônoma. 


			A palavra autonomia poucas vezes aparece no texto, porém seu sentido ressoa do começo ao fim na relação semântica que possui com a ideia de Crítica, dar as próprias leis e regras exige a capacidade de criticar. Em diálogo com o pensamento sociointeracionista, a crítica será entendida por Santos como um exercício, uma forma de percepção, uma zona de interação factual, real, “como um componente primordial para que o indivíduo seja considerado um leitor proficiente”1. A matéria-prima psicológica do individuo é a interação “com outros indivíduos e com o ambiente culturalmente estruturado”2, é interagindo que aprendemos a construirmo-nos como seres humanos livres. A escola, como espaço oficial de aprendizagem no qual passamos longo período de nossas vidas, deveria colocar-se como tarefa o ensinar a interagir criticamente. Para que esse objetivo se cumpra, os agentes da escola precisam entender o modo como funcionam os mecanismos psicológicos no processo de aprendizagem. Entender esse processo nos permitiria atuar no ponto de produção da aprendizagem da atenção, percepção e memória, consideradas como processos mentais superiores, devem ser desenvolvidos no processo educativo que tem em mira a produção de um leitor proficiente, crítico, autônomo. A produção de um bom leitor depende do tipo de interação que os ambientes de aprendizagem colocam em prática, do modo como o ambiente de aprendizagem e educadores dispõem-se a atuar no meio da zona proximal do aprendiz.


			O professor encontra-se no meio de um ambiente de aprendizagem e precisa colocar-se no meio do processo de interação que o estudante constrói com os mundos. O filósofo Deleuze gostava de pensar sobre o pensamento como Surfe, o surfista, no mar, procura entrar numa relação de composição com as forças marítimas que produzem as ondas, procura se equilibrar numa onda, aproveitar o movimento das forças marítimas para surfar nelas. Sem negar as diferenças, é possível perceber uma semelhança em relação ao que pensam os sociointeracionistas e o que filósofo francês pensava sobre o pensamento como surfe. O professor mediador seria aquele capaz de se colocar no meio do processo de aprendizagem que acontece em interação, mas não só isso, entender-se como mediador é também se colocar como meio aberto para outro meio, a finalidade é intrínseca ao próprio meio: formar um estudante leitor exige um ambiente de leitura aberta mediado por um professor que leia o escrito-mundo do estudante com vistas a positivar a aprendizagem da leitura do mundo como escrito-mundo – o escrito como mundo, o mundo como escrito. Encontramos diante da complexa atividade de produção de sentido3. Para mediar o aprendizado dos sentidos, o professor precisa conhecer os estudantes, “suas descobertas, hipóteses, informações, crenças, opiniões, enfim, suas teorias acerca do mundo circundante”4. Assim, para que o estudante leia, é preciso que o professor leia o estudante e torne este capaz de ler o próprio professor no mundo e o mundo do professor, ambos entram numa relação de leitura ativa do mundo.


			Em tempos de repressão ao marxismo cultural e de explicitação do desejo de expurgar Paulo Freire da educação, Jozil dos Santos, utilizando produtivamente os pensamentos de toda uma vertente marxista, propõe o diálogo como dialogicidade porque pensa dialeticamente. Assim, os sujeitos são vistos como construtores sociais, o mundo, a língua e a realidade são construídas no movimento interativo entre sujeitos que se constroem, o texto, dessa perspectiva, passa a ser “considerado o próprio lugar da interação e da constituição dos interlocutores [...] construído na interação textos-sujeitos e não algo que pré-exista a essa interação”5. Esse tipo de entendimento permite a Santos enunciar: um texto, muitos sentidos. Dialogar é colocar-se em plano aberto de sentidos, é refletir, criticar, ser autônomo. Onde não há sujeitos autores, há palavra de ordem, não diálogo. Um professor mediador é um educador dialogador, dialoga com sistemas e teorias educacionais, escola, educadores, estudantes, com a arquitetura, com o material didático, consigo mesmo ad infinitum. Seu plano de imanência é a dialética percebida como movimento da realidade, sua tarefa, nesse sentido, seria a de, dialeticamente, operar no processo de produção do mundo, a dialética como método, ética e ontologia coloca o professor no meio do processo de interação.


			É a partir dessa perspectiva que Jozil dos Santos propôs-se a olhar, no ano de 2017, para as práticas de leitura ocorridas na unidade do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul que se localiza em Naviraí. A escolha de um instituto é estratégica se desejarmos entender o que se passa em termos de ensino e aprendizagem na rede federal, os IFs são considerados escolas modelo, seus estudantes apresentam as maiores notas nos exames nacionais, o investimento financeiro nos institutos é, sensivelmente, melhor do que nas demais escolas públicas, mas isso não explica tudo, e Jozil dos Santos quer saber o que tem sido produzido em termos de práticas de leitura: como? Quando? Quanto? O que funciona? O que seus interlocutores (teóricos, professores, estudantes) pensam sobre tudo isso? O que dizem sobre as aulas em que se pratica a leitura? O que podemos aprender com seus discursos? O que eles mesmos aprenderam ao falar sobre suas próprias práticas? Com essas questões, Jozil dos Santos estabelece o diálogo com seus interlocutores, o primeiro efeito desse ato foi a potencialização dos próprios sujeitos em relação às suas práticas, o segundo, agora, começa: o diálogo com o leitor. 


			Cleiton Zóia Münchow


			Mestre em Filosofia Contemporânea pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), professor no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul (IFMS) – Campus Dourados, pesquisador do grupo de pesquisa Educação Profissional, Inovação & Interdisciplinaridade (Edupi) e do Rizoma: coletivo de experimentações indisciplinares.


			





APRESENTAÇÃO


			O ato de ler e interpretar textos não é assim tão fácil como parece ser, é necessário ter habilidades para se conseguir uma boa leitura e interpretação. Muitos estudantes, ao longo de muitos anos de estudos, fazem a prática de leitura com ineficiência e também a prática de interpretação de textos deixa muito a desejar, com isso, obtêm notas baixas em avaliações importantes e ainda não obtêm sucesso ao entrar nas universidades, visto que é o grande gargalo na vida acadêmica. 


			Pensando-se nisso, uma das grandes inquietações dos docentes é a leitura e a interpretação de textos que, muitas vezes, deixam a desejar para o bom andamento das atividades realizadas em sala de aula, são práticas necessárias aos estudantes para que possam, junto a outras práticas, desenvolver-se plenamente no âmbito acadêmico e futuramente profissional.


			A obra Práticas de leitura e interpretação de textos: um olhar sociointeracionista retrata, primeiramente, algumas análises realizadas por outros pesquisadores sobre a temática; descreve algumas práticas de leitura sob a perspectiva sociointeracionista de Vygotsky e de outros pesquisadores que se baseiam sob o mesmo olhar acerca das práticas em sala de aula e ainda algumas respostas de estudantes e professores que atuam no ensino médio acerca das práticas de leitura e interpretação de textos, as quais trazem muitas inquietações tanto para o corpo discente quanto para o docente.


			Ao final da obra, têm-se algumas considerações finais para o leitor sobre futuras pesquisas a serem construídas para a melhoria de ações docentes nas práticas de leitura e interpretação de textos em sala de aula que tragam mais eficácia aos estudantes ao ler e interpretar textos.
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INTRODUÇÃO


			A prática de leitura e a interpretação de textos são fundamentais para os estudantes conseguirem avançar em seus estudos e demonstrar que conseguem ter leitura eficiente, poder de raciocínio lógico e criticidade diante dos fatos, quesitos importantes para cada nível de escolaridade a que o aluno chegará.


			A preocupação com a leitura e a interpretação de textos não ocorre apenas no ensino fundamental; na verdade, nessa etapa da educação básica é que se dá o início da escolarização, do processo do desenvolvimento humano no qual o processo de ensino-aprendizagem desenvolve as competências e habilidades em cada indivíduo.


			Constata-se que a educação escolar no Brasil inicia na educação infantil, com crianças de 4 a 5 anos de idade, de acordo com o inciso II do artigo 29 da Lei n.º 12.796/2013, sendo essa fase obrigatória para adentrar no 1º ano do ensino fundamental, com 6 anos. Essa etapa da educação básica tem nove anos consecutivos até o ensino médio; nesta, são três anos, onde o estudante tem o preparo para o ensino superior ou para o próprio mercado de trabalho, caso o estudante escolha um curso técnico profissionalizante ou apenas o ensino médio regular. Somando-se os anos empregados durante a vida escolar, tem-se um total de 12 anos na educação básica. 


			O ensino médio é considerado a fase educacional importante na vida de qualquer indivíduo, visto que é a ponte do ensino fundamental para o ensino superior. Com isso, espera-se que os alunos cheguem ao ensino médio com a prática de leitura como componente de seu aprendizado e o senso crítico desenvolvido para realizar a interpretação de textos com facilidade.


			O livro Práticas de leitura e interpretação de textos: um olhar sociointeracionista foi organizado da seguinte forma: no primeiro capítulo é apresentada a abordagem ao problema; no segundo capítulo são apresentados os antecedentes ao tema; no terceiro capítulo, apresentam-se as práticas de leitura sob a perspectiva sociointeracionista; no quarto capítulo, apresenta-se a pesquisa e no quinto capítulo, apresentam-se os resultados e a discussão, com apresentação e análise dos dados da pesquisa. Faz-se a conclusão com as contribuições e recomendações da pesquisa. 


			Ressalta-se que o estudo sobre as práticas de leitura e interpretação de textos sob o olhar sociointeracionista no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS), campus Naviraí, no ano de 2017, não quis em momento algum, resolver os problemas da educação, mas, sim analisar as práticas de leitura e interpretação de textos realizados pelos docentes apontando-se as seguintes perguntas de investigação: a principal “Como os docentes desenvolvem as práticas de leitura e interpretação de textos nas disciplinas do 1º ano do ensino médio do IFMS campus Naviraí – MS?” e as secundárias “Quais as metodologias que os docentes desenvolvem nas práticas de leitura e interpretação de textos nas aulas das disciplinas do 1º ano de ensino médio do IFMS campus Naviraí – MS?”; “Quais os paradigmas pedagógicos que embasam as práticas dos docentes nas aulas de leitura e interpretação de textos?” e “Qual a influência da pedagogia sociointeracionista no desenvolvimento das aulas de práticas de leitura e interpretação de textos?”.


			A motivação para a pesquisa surgiu da observação nas reuniões de conselhos de classe em relação aos comentários dos docentes acerca da falta de leitura por parte dos estudantes e as dificuldades que são encontradas nas mais diversas disciplinas em relação à interpretação de textos em atividades de aprendizagem como trabalhos, pesquisas e atividades de avaliações.


			Na experiência como professora de Língua Portuguesa, encontram-se as mesmas dificuldades que os outros docentes encontram, e é necessário aplicar várias ações didáticas para alcançar a efetividade nas aulas em que é dado o espaço para a leitura e interpretação de textos. 


			É perceptível que, muitas vezes, o professor necessita despender de muito mais tempo nas aulas quando utiliza a prática de leitura e interpretação de textos, pois é preciso ajudar aos alunos a irem elencando conhecimentos antigos, próximos aos conhecimentos novos e recentes, é usando de dialética de aplicar conhecimento e recapitular conhecimento que se consegue alcançar relações na mente dos alunos, contudo sempre acontece na base de tentativa e erro nas práticas em sala de aula quando não se tem um embasamento teórico para auxílio do professor. 


			Observa-se que, mesmo o professor de Língua Portuguesa fazendo essas práticas em suas aulas, percebe-se que esse processo é muito lento e que também não é só função desse professor e sim de todos aqueles que ministram aulas e preocupam-se com o ensino-aprendizagem, especificamente, com a leitura e interpretação de textos de seus alunos.


			Porém não basta o docente levar a leitura para a aula e fazer uma simples interpretação textual, visto que a maioria dos docentes utiliza metodologias e práticas diversas em suas aulas sem ao menos saber o porquê de utilizá-las. É necessário que os docentes conheçam algumas bases teóricas para poderem aplicar algum(uns) tipo(s) de metodologia nas atividades em sala de aula para a aprendizagem dos estudantes, uma das abordagens é o sociointeracionismo, teoria muito discutida por Vygotsky e que muito tem contribuído para a prática docente.  


			A temática discutida apresenta relevância pedagógica, pois induz os docentes ao estudo das teorias de aprendizagem para a aplicação em sua prática pedagógica.


			A relevância didática proporciona ao docente exercer a mediação nas demais disciplinas além da Língua Portuguesa e adotar metodologias adequadas para a melhoria do desempenho na aprendizagem dos alunos.


			A relevância social conjuga aos docentes da escola a troca de saberes a fim de que a intervenção em sala de aula possa fluir com interação numa aprendizagem mediada e construção de conhecimento mútuo. 


			A relevância acadêmica apresenta-se na produção textual, pois a leitura e interpretação de textos contribuem por meio da escrita acadêmica para a criação do leitor, do autor e do leitor crítico durante a vida escolar do aluno, e ainda abre caminhos para discussões, escrita de artigos científicos, participação e organização de eventos científicos, apontam para novas pesquisas e expansão da pesquisa científica.
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